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ESPOROTRICOSE EM FELINOS E CANINOS DE GUARULHOS: UM ESTUDO
RETROSPECTIVO
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Introdução: A esporotricose, causada por fungos do gênero Sporothrix, é uma zoonose
de crescente importância em saúde pública, com destaque para o Brasil, especialmente
no  Rio  de  Janeiro.  O  estudo  aborda  a  situação  epidemiológica  dessa  micose  em
Guarulhos,  onde foi  detectado um aumento significativo  de casos  nos  últimos anos,
tornando-se uma preocupação para a  saúde animal  e  humana.  Objetivos:  Avaliar  a
epidemiologia da esporotricose na cidade de Guarulhos, São Paulo, a partir de dados
coletados no Centro de Zoonose local, identificando a distribuição dos casos ao longo dos
anos, as espécies afetadas e os métodos diagnósticos utilizados. Materiais e Métodos:
Foi  conduzido  um  estudo  retrospectivo  observacional  com  dados  de  animais
diagnosticados com esporotricose entre janeiro de 2020 e dezembro de 2023. A coleta de
dados  foi  realizada  no  Centro  de  Zoonose  de  Guarulhos,  abrangendo  informações
epidemiológicas e clínicas, incluindo número de casos, espécie afetada, diagnóstico e
tratamento. Resultados: Nos últimos quatro anos, foram registrados em média 1.520
casos anuais de esporotricose A maioria dos casos envolveu felinos, responsáveis por
aproximadamente 98% dos registros, enquanto os caninos representaram cerca de 2%. O
diagnóstico  foi  predominantemente  realizado  por  métodos  laboratoriais,  com  uma
crescente utilização de diagnósticos clínico-epidemiológicos. Todos os animais receberam
tratamento  com  itraconazol,  fornecido  pelo  Centro  de  Zoonoses.  Conclusão:  A
esporotricose apresenta uma alta incidência em Guarulhos, com predomínio em felinos.
Apesar de uma leve redução no número total de casos em 2023, a doença permanece
uma ameaça significativa.  É crucial  reforçar as  estratégias de vigilância e  controle,
incluindo a educação dos tutores e a promoção de medidas preventivas, como manter os
gatos dentro de casa. A oferta de tratamento gratuito é uma estratégia essencial para
controlar a disseminação da esporotricose, mas esforços adicionais são necessários para
garantir a adesão ao tratamento e reduzir a propagação da doença. 
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